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FICHA TÉCNICA
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AMOSTRA:

A amostra obtida foi de 828

indivíduos, este valor traduz um grau

de confiança de 95,5%, com uma

margem de erro de ± 3,48%.

A recolha da informação foi da

responsabilidade da Pitagórica.

A amostra foi recolhida entre os dias

11 e 17 de novembro de 2022.

828 ENTREVISTAS

Erro amostral: ±3,48%

RECOLHA DE INFORMAÇÃO:

Utilizou-se uma amostragem não

probabilística cumprindo-se quotas por sexo,

idade e distrito.

A seleção dos entrevistados foi realizada

através de geração aleatória de números de

“telemóvel” mantendo a proporção dos 3

principais operadores. Em menos de 200

entrevistas, foram utilizados contactos de

rede fixa selecionados aleatoriamente, de

forma a conseguir cumprir com as quotas

previamente identificadas.

UNIVERSO:

Foram inquiridos eleitores

recenseados em Portugal, de ambos

os sexos e com 18 ou mais anos.

A PITAGÓRICA, Investigação e

Estudos de Mercado S.A utilizou neste

estudo a recolha dos dados através

de entrevista telefónica, suportado

por um sistema CATI – Computer

Assisted Telephone Interviewing, com

validação automática e em sistema

Auto Dial.



FICHA TÉCNICA PARA PUBLICAÇÃO

Sondagem realizada pela Pitagórica para A TVI e CNN Portugal, com o objetivo de avaliar a opinião dos Portugueses

sobre temas relacionados com a atualidade nacional e internacional. O trabalho de campo decorreu entre os dias

11 a 17 de novembro de 2022, foram recolhidas 828 entrevistas telefónicas a que corresponde uma margem de erro

máxima de +/- 3,48% para um nível de confiança de 95,5%.

A amostra foi recolhida de forma aleatória junto de eleitores Portugueses recenseados e foi devidamente

estratificada por género, idade e região. A Taxa de resposta foi de 61,47% e a direção técnica do estudo é da

responsabilidade de Rita Marques da Silva.

A ficha técnica completa, bem como todos os resultados, foram depositados junto da Entidade Reguladora da

Comunicação Social que os disponibilizará para consulta online.
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GUERRA RÚSSIA-UCRÂNIA

• A grande maioria continua a atribuir a responsabilidade pelo conflito militar à Rússia (77%, descida de 3pp face a outubro), destaque para os homens, 45

ou mais anos, classes sociais mais altas (A/B e C1), região Norte e eleitorados PS, PSD e CHEGA.

• Para a maioria nenhuma das partes sairá vitoriosa deste conflito (61%, aumento de 11pp) , mesmo assim, são mais os que consideram que a Ucrânia sairá

vencedora (24%, descida de 7pp) que a Rússia (4%, descida de 2pp face a outubro).

• A “previsão” do fim da Guerra, para 76% será de pelos menos mais 6 meses enquanto 12% apontam para o fim em menos de 6 meses.
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AVALIAÇÃO DO GOVERNO

• 1 em cada 3 portugueses avalia o Governo liderado por António Costa como mau/ muito mau (32%, descida de 10pp face a outubro), sobretudo

homens, idades entre os 35 e os 54 anos, classes sociais A/B e C1 das regiões Norte e Sul e eleitorados PSD, Chega e IL . 47% avalia como razoável

(subida de 6pp face ao mês anterior) e 15% avalia como sendo um governo bom/muito bom (subida de 4pp face a outubro, sobretudo mulheres, com

55 ou mais anos, Regiões Centro e Lisboa e entre o eleitorado PS).

• A forma como António Costa está a governar o país é aprovada por 44% (subida de 4pp face a outubro) e não aprovada por quase metade (47%,

descida de 7pp face a outubro). Quem aprova a liderança é sobretudo do sexo feminino, com 55 e mais anos, das classes sociais C1 e D, região de

Lisboa e eleitorados do PS e BE, enquanto quem mais desaprova é do sexo masculino, idades entre os 18 e os 44 anos, da classe social A/B, das regiões

Norte e Sul e eleitorados PSD, CHEGA e IL.

• A grande maioria (81%, sem alterações face a outubro) mantém-se pessimista quanto à evolução da economia portuguesa nos próximos 12 meses,

considerando que esta irá piorar. Apenas 3% acredita que ocorrerá uma melhoria (descida de 1pp) . Entre os mais pessimistas destacam-se as mulheres,

a classe social A/B, das regiões Norte e Sul e eleitorados IL, BE e PSD.
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POLÍTICA NACIONAL

•A candidatura do PS com António Costa recolhe entre 31,8% – 38,4% das intenções de voto e pelo PSD, Luís Montenegro regista uma intenção de voto de

27,2% – 33,6%, verificando-se que PS e PSD encontram-se em empate técnico. O CHEGA com André Ventura obtém entre 6,3% – 10,1%, a Iniciativa Liberal

com João Cotrim Figueiredo recolhe entre 4,4% – 7,8%, Paulo Raimundo pela CDU recolhe entre 3,6% – 6,6% da intenção de voto e Catarina Martins pelo BE

obtém 2,5% – 5,1%. Livre com Rui Tavares recolhe entre 1,0% – 3,0%, o CDS-PP com Nuno Melo recolhe entre 0,5% – 2,1% e Inês Sousa Real, pelo PAN,

recolhe entre 0,4% – 2,0%.
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SAÚDE

• A maioria das famílias não beneficia de nenhum subsistema de saúde além do SNS (58%). 32% dos agregados tem beneficiários da ADSE.

• A grande maioria refere que todos os membros do agregado familiar estão inscritos no Centro de Saúde da sua área de residência (86%). Mas cerca de

5% os agregados não tem médico família enquanto quase metade (48%) refere que todo o agregado tem médico família.

• Centro de Saúde da área de residência (79%) e consulta médica num privado (62%) são os serviços de saúde mais utilizados no último ano. Quase

metade nunca utilizaram os serviços de urgência de um hospital privado (45%).

• Quase metade dos agregados familiares não têm Seguro Saúde (45%), com destaque para o sexo feminino, mais de 45 anos, classes sociais mais baixas

(C2 e D) e nas regiões Grande Porto e Ilhas.

• A maioria preferia ser tratado no SNS nas várias situações sugeridas (com exceção da consulta da especialidade). Quase metade (43%) confia no SNS e

nos Privados da mesma forma, mas são mais os que confiam mais no SNS (34%) do que nos privados (19%).

• Quase metade (47%) refere que não alterou a utilização dos agentes privados de saúde, mas são mais os que aumentaram (30%) dos que diminuíram

(13%).

• São mais os que atribuem avaliação negativa ao Governo (37%) por ter terminado com as PPP, dos que atribuem avaliação positiva (27%), sendo que a

maioria (50%) considera que os Privados gerem melhor os hospitais.

• A maioria concorda com a permanência dos médicos no SNS durante um determinado número de anos para compensar o investimento do Estado

(67%) e 43% concorda com a exclusividade dos médicos (proibição de médicos que exercem no setor público possam exercer no setor privado).

• A maioria avalia positivamente o mandato da anterior ministra da saúde Marta Temido (56%) e 38% considera que o mandato do atual Ministro da Saúde

será igual ao da sua antecessora.

• Opiniões divididas sobre a avaliação do serviço prestado pelo SNS: 28% avaliam de forma negativa e 28% de forma positiva. 40% consideram razoável.
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RISCO SOCIAL

•16,4% dos portugueses estão em risco social (descida de 7,7pp face a outubro). São sobretudo mulheres, idades inferiores a 55 anos, regiões Norte e Ilhas e

Classe Baixa (D).

•Verifica-se uma subida de portugueses sem risco/baixo risco (61,8%, subida de 5,7pp face a outubro)

•Face a outubro verifica-se uma descida no risco social. Em todos os indicadores avaliados registam-se descidas nas respostas “a viver a situação” + “em

risco de acontecer”

•A maioria (85%) confirmara que vai receber o apoio financeiro do Estado, verificando-se que mais de metade (57%) vai utilizar o dinheiro consoante as

necessidades.
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1

3

16

77

Todas as Partes

Ns/Nr

Rússia continua a 

ser apontada 

como a maior 

responsável pelo 

conflito militar.

Homens, 45 ou 

mais anos, 

classes sociais 

mais altas (A/B e 
C1), região Norte 

e eleitorados PS, 

PSD e CHEGA 

são os que mais 
responsabilizam

Q26 – Na sua opinião quem é o maior responsável pelo conflito militar entre a Ucrânia 
e a Rússia? (%)

GUERRA RÚSSIA-UCRÂNIA Quem é o maior responsável pelo conflito militar entre a 

Ucrânia e a Rússia?

Universo: Eleitores recenseados em 

Portugal

(9.314.947 eleitores BDRE 24-01-2021)

Amostra: 828 inquéritos

↓ ↑ = Variações face à vaga de Outubro’22

Rússia / Putin

Nato

Ucrânia

↑1pp

↓3pp

=

↑1pp

↑1pp
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Abr'22 Jul'22 Ago'22 Out'22 Nov'22

Rússia/Putin Ucrânia Nato Todas as partes EUA Ns/Nr

Decréscimo de 

quem 

responsabiliza a 

Rússia pelo 

conflito

Aumento de 

quem 
responsabiliza 

todas as partes 
pelo conflito 

militar

Q26 – Na sua opinião quem é o maior responsável pelo conflito militar entre a Ucrânia 
e a Rússia? (%)

GUERRA RÚSSIA-UCRÂNIA Quem é o maior responsável pelo conflito militar entre a 

Ucrânia e a Rússia?

↓3pp

=

Universo: Eleitores recenseados em 

Portugal

(9.314.947 eleitores BDRE 24-01-2021)

Amostra: 828 inquéritos

↑1pp

↑1pp

↑1pp

↓ ↑ = Variações face à vaga de Outubro ’22
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4

24

61

11

Subida de 11pp 

das referências a 

nenhuma das 

partes irá ganhar 
esta guerra, com 

destaque para os 

homens, entre 

18-34 anos, da 
região Centro, 

classe social A/B 

e eleitorados 

CDU e BE.
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Q27 – Na sua opinião quem vai ganhar esta guerra? (%)

GUERRA RÚSSIA-UCRÂNIA

Quem mais refere Rússia:

✓ Sexo Masculino

✓ 35 e 44  anos

✓ Classe Social C1

✓ Residentes Lisboa e Ilhas

✓ Eleitorado CHEGA

Quem mais refere Ucrânia:

✓ Sexo Masculino

✓ 55 e mais anos

✓ Classe Social D

✓ Residentes Ilhas

✓ Eleitorado IL

Rússia4% 

Ninguém vai ganhar61%

Ucrânia24% 

Ns/Nr11%

Quem vai ganhar esta guerra?

↓2pp

Universo: Eleitores recenseados em 

Portugal

(9.314.947 eleitores BDRE 24-01-2021)

Amostra: 828 inquéritos

↓7pp

↑11pp

↓2pp

↓ ↑ = Variações face à vaga de Outubro ’22



A opinião de que 

a Ucrânia será 

vencedora 

regista uma 
descida de 7pp.

A vitória da 

Rússia mantém a 

tendência de 
descida pelo 

terceiro mês 

consecutivo
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Q27 – Na sua opinião quem vai ganhar esta guerra? (%)

GUERRA RÚSSIA-UCRÂNIA
Quem vai ganhar esta guerra?

14

19

14 6 4
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17

16

31

24

56 54
55

50

61

12 10

15 13
11

Abr'22 Jul'22 Ago'22 Out'22 Nov'22

Rússia/Putin Ucrânia Ninguém vai ganhar Ns/Nr

↑11pp

Universo: Eleitores recenseados em 

Portugal

(9.314.947 eleitores BDRE 24-01-2021)

Amostra: 828 inquéritos

↓ ↑ = Variações face à vaga de Outubro ’22

↓7pp

↓2pp

↓2pp



A maioria (76%) 

são pessimistas e 
apontam para 

pelos menos mais 

6 meses de 

guerra.

Os mais otimistas 
(12%) apontam 

para o fim da 
guerra em menos 

de 6 meses.
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Q28 – Na sua opinião esta Guerra vai terminar dentro de quanto tempo? (%)

GUERRA RÚSSIA-UCRÂNIA
Esta Guerra vai terminar dentro de quanto tempo?

12%

76%

Mais de um ano

Entre seis meses e um ano 

Entre três e seis meses

Menos de três meses

Ns/Nr

56

20

8

4

12

Universo: Eleitores recenseados em 

Portugal

(9.314.947 eleitores BDRE 24-01-2021)

Amostra: 828 inquéritos

=

↓ ↑ = Variações face à vaga de Outubro ’22

↑1pp

↓1pp



42

77

73

75 76

40

14

11
13 12

18

9

16

12

12

Abr'22 Jul'22 Ago'22 Out'22 Nov'22

Mais de 6 meses

Menos de 6 meses

Ns/Nr

Mantém-se a 

tendência de 
subida na 

opinião que a 

guerra vai durar

pelos menos  
mais 6 meses.

17

Q28 – Na sua opinião esta Guerra vai terminar dentro de quanto tempo? (%)

GUERRA RÚSSIA-UCRÂNIA
Esta Guerra vai terminar dentro de quanto tempo?

Universo: Eleitores recenseados em 

Portugal

(9.314.947 eleitores BDRE 24-01-2021)

Amostra: 828 inquéritos

↓ ↑ = Variações face à vaga de Outubro ’22

=

↑1pp

↓1pp
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Ns/Nr

Muito bom 5

Razoável3

Em novembro 

regista-se uma 

descida das 

avaliações 
negativas (10pp) 

Homens, idades 

entre os 35 e os 54 

anos, classes 

sociais A/B e C1, 

das regiões Norte e 

Sul e eleitorados 

PSD, Chega e IL 

são os que pior 

avaliam o governo  

19

Q16 – Que avaliação faz do governo liderado por António Costa até o momento?

Universo: Eleitores recenseados em 

Portugal

(9.314.947 eleitores BDRE 24-01-2021)

Amostra: 828 inquéritos

AVALIAÇÃO DO GOVERNO

3

16

13

19

Bom4

Mau2

Muito mau1     

47

2

19%

32%

Avaliam como Bom/ Muito Bom 
o governo liderado por 

António Costa

Avaliam como Mau/ Muito mau
o governo liderado por

António Costa

Avaliação do governo liderado por 
António Costa

=

↑6pp

↓ ↑ = Variações face à vaga de Outubro’22

↓5pp

↓10pp

↑3pp

↑4pp

↑1pp

↓5pp



ABR’22 JUL’22 AGO’22 OUT’22 NOV’22

28

18 19
15 1927

34

42 42

32

41

47

37
41

47

Bom/Muito Bom Mau/Muito Mau Razoável

Tendência de 

descida das 

avaliações 

negativas e de 

subida das 

avaliações 
positivas.

Diferença de 

13pp entre as  

avaliações 

positivas e 
negativas (27 pp 

em outubro)

20

AVALIAÇÃO DO GOVERNO Avaliação do governo liderado por 
António Costa

Universo: Eleitores recenseados em 

Portugal

(9.314.947 eleitores BDRE 24-01-2021)

Amostra: 828 inquéritos

Q16 – Que avaliação faz do governo liderado por António Costa até o momento?

↓ ↑ = Variações face à vaga de Outubro’22

↓10pp

↑6pp

↑4pp



Que avaliação faz do governo liderado por 
António Costa até o momento

Global Masculino Feminino 18-34 anos 35-44 anos 45-54 anos ≥ 55 anos

Base: 828 Base: 398 Base: 430 Base: 176 Base: 136 Base: 146 Base: 370

Muito mau 13 13 14 11 13 18 12

Mau 19 25 13 19 25 18 16

Razoável 47 45 49 49 43 41 50

Bom 16 14 19 17 18 18 15

Muito Bom 3 3 4 1 1 1 5

Ns/Nr 2 2 2 2 --- 4 2

Que avaliação faz do governo liderado por 
António Costa até o momento

Global A/B C1 C2 D

Base: 828 Base: 276 Base: 244 Base: 240 Base: 68 

Muito mau 13 13 13 13 18

Mau 19 23 20 15 6

Razoável 47 42 45 50 62

Bom 16 15 18 16 15

Muito Bom 3 5 2 3 ---

Ns/Nr 2 1 1 4 ---
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Universo: Eleitores recenseados em Portugal (9.314.947 eleitores BDRE 24-01-2021)

Amostra: 828  inquéritos

AVALIAÇÃO DO GOVERNO

Q16 - Que avaliação faz do Governo liderado por António Costa até ao momento?
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Que avaliação faz do governo liderado por 
António Costa até o momento

Global Norte Grande Porto Centro Lisboa Sul Ilhas

Base: 828 Base: 186 Base: 102 Base: 234 Base: 176 Base: 86 Base: 44

Muito mau 13 20 12 14 8 14 5

Mau 19 20 24 15 14 26 23

Razoável 47 51 43 45 48 44 50

Bom 16 8 16 21 26 7 5

Muito Bom 3 1 4 3 2 5 9

Ns/Nr 2 --- 2 1 2 5 9

Universo: Eleitores recenseados em Portugal (9.314.947 eleitores BDRE 24-01-2021)

Amostra: 828 inquéritos

AVALIAÇÃO DO GOVERNO

Q16 - Que avaliação faz do Governo liderado por António Costa até ao momento?

Que avaliação faz do governo liderado por 
António Costa até o momento

Global PS PSD CDU BE CHEGA IL
Outros + 

Branco/Nulo

Base: 828 Base: 306 Base: 226 Base: 30 Base: 31 Base: 48 Base: 35 Base: 152

Muito mau 13 1 27 3 10 33 23 13

Mau 19 5 29 37 13 19 51 20

Razoável 47 50 42 60 65 40 20 50

Bom 16 36 --- --- 13 8 6 9

Muito Bom 3 8 --- --- --- --- --- ---

Ns/Nr 2 --- 2 --- --- --- --- 8



Aprova ou 

desaprova a forma 
como o 

Primeiro-Ministro 
está a governar o 

país?

Apesar da 

tendência de 

descida, a forma 

como o Primeiro-

Ministro está a 

governar o país 

não tem a 

aprovação de 
quase metade 
(47%)
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Q17 – Na sua opinião aprova ou desaprova a forma como o Primeiro-Ministro está a governar o país?

AVALIAÇÃO DO GOVERNO

Desaprova

47%

Ns/Nr

9%

Aprova

44%

Quem mais desaprova:

✓ Sexo masculino

✓ 18-44 anos

✓ Classe Social A/B

✓ Norte e Sul

✓ Eleitorado PSD, CHEGA e IL

Quem mais aprova:

✓ Sexo feminino

✓ 55 e mais anos

✓ Classe Social C1 e D

✓ Lisboa

✓ Eleitorado  PS e BE

Aprovação por eleitorado:

PS 79

BE 42

CDU 23

CHEGA 19

PSD 16

IL 9

↑4pp

Universo: Eleitores recenseados em 

Portugal

(9.314.947 eleitores BDRE 24-01-2021)

Amostra: 828 inquéritos

↓ ↑ = Variações face à vaga de Outubro’22

↓7pp

↑3pp



ABR’22 JUL’22 AGO’22 OUT’22 NOV’22

54

47 41 40
44

38

46 51
54

47

8 7 8
6 9

Aprova Desaprova Ns/Nr

Em novembro,  

contrariando a 

tendência dos 

últimos meses, 

observa-se uma 

subida da 
aprovação do 

Governo (4pp) e 
uma descida na 

desaprovação 
(7pp). 
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Q17 – Na sua opinião aprova ou desaprova a forma como o Primeiro-Ministro está a governar o país?

AVALIAÇÃO DO GOVERNO
Aprova ou desaprova a forma como o Primeiro-Ministro está 

a governar o país?

↑3pp

Universo: Eleitores recenseados em 

Portugal

(9.314.947 eleitores BDRE 24-01-2021)

Amostra: 828 inquéritos

↓ ↑ = Variações face à vaga de Outubro’22

↓7pp

↑4pp



Vai piorar

81%

Vai manter-se

13%

Vai melhorar

3%

Ns/Nr

3%

A grande maioria 

mantém-se 

pessimista
quanto à 

evolução da 

economia 

portuguesa nos 

próximos 12 

meses. 

Eleitorado PS é o  
mais otimista e o 

que mais refere 

que a economia 

Portuguesa vai 
melhorar/

manter-se.

25

Q18 - Na sua opinião a Economia Portuguesa nos próximos 12 meses vai melhorar, 
manter-se como está ou piorar? (%)

AVALIAÇÃO DO GOVERNO

A Economia 

Portuguesa nos 

próximos 12 meses 

vai melhorar, 

manter-se ou piorar?

↑1pp

Quem mais refere vai piorar:

✓ Sexo feminino

✓ Classe Social A/B

✓ Norte e Sul

✓ Eleitorado IL, BE e PSD 

Quem mais refere 

vai melhorar:

✓ Classe Social C1

✓ Lisboa, Sul e Ilhas

✓ Eleitorado  PS

Quem mais refere 

✓ vai manter-se:

✓ Sexo masculino

✓ ≥ 55 anos

✓ Classe Social D

✓ Lisboa e Ilha

✓ Eleitorado PS e CHEGA

↓1pp

Universo: Eleitores recenseados em 

Portugal

(9.314.947 eleitores BDRE 24-01-2021)

Amostra: 828 inquéritos

=

↓ ↑ = Variações face à vaga de Outubro’22

=



ABR’22 JUL’22 AGO’22 OUT’22 NOV’22

9 9
6 4 3

70
73

75
81 81

18 16 15 12 13

3 2 4 3 3

Vai Melhorar Vai piorar Vai Manter-se Ns/Nr

Face ao mês de 

outubro, a 

opinião sobre a 

evolução da 

economia 

portuguesa nos 

próximos 12 
meses não 

registou 

alterações.
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AVALIAÇÃO DO GOVERNO A Economia Portuguesa nos próximos 12 meses vai melhorar, 

manter-se ou piorar?

↑1pp

↓1pp

Q18 - Na sua opinião a Economia Portuguesa nos próximos 12 meses vai melhorar, 
manter-se como está ou piorar? (%)

Universo: Eleitores recenseados em 

Portugal

(9.314.947 eleitores BDRE 24-01-2021)

Amostra: 828 inquéritos

↓ ↑ = Variações face à vaga de Outubro’22

=

=



POLÍTICA NACIONAL



VOTO DIRETO S/DIST.
INDECISOS

VOTO DIRETO C/DIST.
INDECISOS

PS
António Costa

29,1%
35,1%

[31,8% – 38,4%]

PSD
Luis Montenegro

25,2%
30,4%

[27,2% – 33,6%]

CHEGA
André Ventura

6,8%
8,2%

[6,3% – 10,1%]

IL
João C. Figueiredo

5,1%
6,1%

[4,4% – 7,8%]

CDU

Paulo Raimundo
4,2%

5,1%
[3,6% – 6,6%]

BE
Catarina Martins

3,1%
3,8%

[2,5% – 5,1%]

Livre
Rui Tavares

1,7%
2,0%

[1,0% – 3,0%]

CDS-PP
Nuno Melo

1,1%
1,3%

[0,5% – 2,1%]

PAN
Inês Sousa Real

1,0%
1,2%

[0,4% – 2,0%]

O+B/N 5,7%
6,8%

[5,1% – 8,5%]

Indecisos 17,0% ---

Universo: Eleitores recenseados em Portugal (9.314.947 

eleitores BDRE 24-01-2021)

Amostra: 828 inquéritos 28

POLÍTICA NACIONAL 

↓0,9pp

↑0,3pp

↓0,9pp

↓1,4pp

↑1,1pp

↓0,2pp

↑0,9pp

↓0,2pp

=

↑1,5pp

↓0,1pp

↓1,1pp

↑0,4pp

↓1,1pp

↓1,8pp

↑1,3pp

↓0,1pp

↑1,0pp

↓0,3pp

=

↑1,7pp

↓ ↑ = Variações face à vaga de outubro’22

VOTO COM DISTRIBUIÇÃO 

PROPORCIONAL DE INDECISOS

PS e PSD estão separados por 

4,7pp e em empate técnico. 



Distância entre 

PSD e PS

Universo: Eleitores recenseados em 

Portugal

(9.314.947 eleitores BDRE 24-01-2021)

Amostra: 828 inquéritos

POLÍTICA NACIONAL 

EVOLUTIVO DISTÂNCIA ENTRE PSD (Luís Montenegro) e PS (António Costa) (%) VOTO DIRETO

PPD/PSD com maior intenção de voto

PS com maior intenção de voto

29

4

-5

12

5

-6

1

8

-13

9

0

24

9

-9

-6

5

12

10

Total

Masculino

Feminino

Entre 18 e 34 anos

Entre 35 e 44 anos

Entre 45 e 54 anos

55 ou +

Norte

Grande Porto

Centro

Lisboa

Sul

Ilhas

Classe A/B

Classe C1

Classe C2

Classe D



abr/22 jun/22 ago/22 out/22 nov/22

António Costa (PS) 33,8 31,6 30,4 30,0 29,1

Luis Montenegro (PSD) 17,6 20,3 22,8 24,9 25,2

André Ventura (Chega) 4,6 6,8 7,9 7,7 6,8

Jerónimo Sousa (CDU) 3,5 3,1 3,5 3,1 4,2

João C. Figueiredo (IL) 8,2 7,0 7,0 6,5 5,1

Catarina Martins (BE) 4,2 4,3 3,6 3,3 3,1

Inês Sousa Real (PAN) 1,1 1,0 1,2 1,0 1,0

Nuno Melo (CDS-PP) 1,6 1,4 2,1 1,3 1,1

Rui Tavares (Livre) 1,9 1,4 1,2 0,8 1,7

Indecisos 18,4 18,6 17,1 17,1 17,0

B/N 5,1 4,3 3,2 4,2 5,7

33,8

29,1

17,6

25,2

4,6

6,8

3,5
4,2

8,2

5,14,2 3,1

1,1 1,01,6 1,1
1,9

1,7

18,4

17,0

Universo: Eleitores recenseados em Portugal

(9.314.947 eleitores BDRE 24-01-2021)

Amostra: 828 inquéritos

POLÍTICA NACIONAL Voto SEM distribuição de indecisos
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Universo: Eleitores recenseados em Portugal

(9.314.947 eleitores BDRE 24-01-2021)

Amostra: 828 inquéritos

POLÍTICA NACIONAL Voto COM distribuição de indecisos

abr/22 jun/22 ago/22 out/22 nov/22

António Costa (PS) 41,5 38,9 36,7 36,2 35,1

Luis Montenegro (PSD) 21,6 24,9 27,6 30 30,4

André Ventura (Chega) 5,7 8,3 9,5 9,3 8,2

Jerónimo Sousa (CDU) 4,3 3,9 4,2 3,8 5,1

João C. Figueiredo (IL) 10,0 8,6 8,5 7,9 6,1

Catarina Martins (BE) 5,1 5,3 4,4 3,9 3,8

Inês Sousa Real (PAN) 1,4 1,2 1,5 1,2 1,2

Nuno Melo(CDS-PP) 2,0 1,8 2,5 1,6 1,3

Rui Tavares (Livre) 2,4 1,8 1,5 1 2

B/N 6,0 5,3 3,6 5,1 6,8

41,5
35,1

21,6

30,4

5,7
8,2

4,3 5,1

10,0

6,15,1 3,8

1,4 1,22,0 1,3
2,4

2
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Universo: Eleitores recenseados em Portugal

(9.314.947 eleitores BDRE 24-01-2021)

Amostra: 828 inquéritos

POLÍTICA NACIONAL 

TRANSFERÊNCIA DE VOTO LEGISLATIVAS JANEIRO 2022 – LEGISLATIVAS NOVEMBRO 2022

PS
António 
Costa

PSD 
Luís 

Montenegro

CDS-PP 
Nuno Melo

CDU 
Paulo 

Raimundo

BE Catarina 
Martins

PAN 
Inês Sousa 

Real

Livre 
Rui 

Tavares

CHEGA 
André 

Ventura

IL 
João C. 

Figueiredo
O+B/N Indecisos Total

PS 72,9% 1,3% --- 2,0% 0,7% --- 1,3% 2,6% 1,3% 2,3% 15,7% 100,0%

PSD 0,9% 82,7% 1,8% --- --- --- --- 2,7% 3,5% 0,9% 7,5% 100,0%

CDU --- --- --- 90,0% --- --- --- --- --- 3,3% 6,7% 100,0%

BE --- --- --- 6,5% 71,0% --- 6,5% --- --- 3,2% 12,9% 100,0%

CHEGA --- 4,2% --- --- --- --- --- 79,2% --- 4,2% 12,5% 100,0%

IL --- --- 2,9% --- --- --- --- --- 82,9% 5,7% 8,6% 100,0%

O+B/N 10,5% 10,5% 2,6% --- 1,3% 5,3% 5,3% 2,6% 0,7% 21,0% 40,1% 100,0%

Total 29,1% 25,2% 1,1% 4,2% 3,1% 1,0% 1,7% 6,8% 5,1% 5,7% 17,0% 100,0%

TRANSFERÊNCIA DE VOTO LEGISLATIVAS JANEIRO 2022 – LEGISLATIVAS NOVEMBRO 2022

PS
António 
Costa

PSD 
Luís 

Montenegro

CDS-PP 
Nuno Melo

CDU 
Paulo 

Raimundo

BE 
Catarina 
Martins

PAN 
Inês Sousa 

Real

Livre
Rui 

Tavares

CHEGA 
André 

Ventura

IL 
João C. 

Figueiredo
O+B/N Indecisos Total

PS 26,9% 0,5% --- 0,7% 0,2% --- 0,5% 1,0% 0,5% 0,8% 5,8% 37,0%

PSD 0,2% 22,6% 0,5% --- --- --- --- 0,7% 1,0% 0,2% 2,1% 27,3%

CDU --- --- --- 3,3% --- --- --- --- --- 0,1% 0,2% 3,6%

BE --- --- --- 0,2% 2,7% --- 0,2% --- --- 0,1% 0,5% 3,7%

CHEGA --- 0,2% --- --- --- --- --- 4,6% --- 0,2% 0,7% 5,8%

IL --- --- 0,1% --- --- --- --- --- 3,5% 0,2% 0,4% 4,2%

O+B/N 1,9% 1,9% 0,5% --- 0,2% 1,0% 1,0% 0,5% 0,1% 3,8% 7,4% 18,4%

Total 29,1% 25,2% 1,1% 4,2% 3,1% 1,0% 1,7% 6,8% 5,1% 5,7% 17,0% 100,0%
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Q11 - E se as eleições LEGISLATIVAS (GOVERNO) se realizassem neste momento, 
em que partido votaria? (%)

Universo: Eleitores recenseados em Portugal

(9.314.947 eleitores BDRE 24-01-2021)

Amostra: 828 inquéritos

POLÍTICA NACIONAL 

Voto S/Distribuição de Indecisos
Global Masculino Feminino 18-34 anos 35-44 anos 45-54 anos ≥ 55 anos

Base: 828 Base: 398 Base: 430 Base: 176 Base: 136 Base: 146 Base: 370

PS – António Costa 29,1 25,4 32,6 24,4 19,1 27,4 35,7

PPD/PSD – Luís Montenegro 25,2 30,2 20,7 19,9 25,0 26,7 27,3

CHEGA – André Ventura 6,8 9,5 4,2 4,5 11,8 6,8 5,9

IL – João C. Figueiredo 5,1 7,0 3,3 9,1 8,8 4,1 2,2

CDU – Paulo Raimundo 4,2 4,5 4,0 3,4 5,9 1,4 5,1

BE – Catarina Martins 3,1 1,5 4,7 8,0 2,9 1,4 1,6

Livre – Rui Tavares 1,7 2,5 0,9 3,4 2,9 1,4 0,5

CDS – Nuno Melo 1,1 1,3 0,9 1,7 1,5 1,4 0,5

PAN – Inês Sousa Real 1,0 0,5 1,4 1,1 1,5 1,4 0,5

O+B/N 5,7 4,5 6,7 8,0 8,1 5,5 3,8

Indecisos 17,0 13,1 20,7 16,5 12,5 22,6 16,8

Voto S/Distribuição de Indecisos
Global A/B C1 C2 D Norte

Grande 

Porto
Centro Lisboa Sul Ilhas

Base: 828 Base: 276 Base: 244 Base: 240 Base: 68 Base: 186 Base:102 Base: 234 Base: 176 Base: 86 Base: 42

PS – António Costa 29,1 28,3 29,5 29,6 29,4 22,0 27,5 30,8 38,6 27,9 18,2

PPD/PSD – Luís Montenegro 25,2 34,4 24,2 17,5 19,1 34,9 18,6 30,8 14,2 18,6 27,3

CHEGA – André Ventura 6,8 2,9 10,7 6,7 8,8 7,5 7,8 6,8 4,5 4,7 13,6

IL – João C. Figueiredo 5,1 8,0 5,7 2,5 --- 7,5 3,9 3,4 4,5 7,0 4,5

CDU – Paulo Raimundo 4,2 2,2 6,1 4,2 5,9 3,8 7,8 4,3 2,8 2,3 6,8

BE – Catarina Martins 3,1 2,2 2,0 6,3 --- 1,6 2,0 3,4 4,0 5,8 2,3

Livre – Rui Tavares 1,7 4,3 0,8 --- --- 1,1 2,0 0,9 2,3 4,7 ---

CDS – Nuno Melo 1,1 1,1 0,4 2,1 --- 1,1 2,0 0,4 1,7 --- 2,3

PAN – Inês Sousa Real 1,0 0,7 1,6 --- 2,9 --- 3,9 --- 2,3 --- ---

O+B/N 5,7 5,5 4,1 9,1 --- 4,3 4,9 4,2 10,8 5,8 ---

Indecisos 17,0 10,5 14,8 22,1 33,8 16,1 19,6 15,0 14,2 23,3 25,0
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Universo: Eleitores recenseados em Portugal

(9.314.947 eleitores BDRE 24-01-2021)

Amostra: 828 inquéritos
Q11 - E se as eleições LEGISLATIVAS (GOVERNO) se realizassem neste momento, 

em que partido votaria? (%)

POLÍTICA NACIONAL 

Voto S/Distribuição de 
Indecisos

Global PS PSD CDU BE CHEGA IL
Outros + 

Branco/Nulo

Base: 

828
Base: 306 Base: 226 Base: 30 Base: 31 Base: 48 Base: 35 Base: 152

PS – António Costa 29,1 72,9 0,9 --- --- --- --- 10,5

PPD/PSD – Luís Montenegro 25,2 1,3 82,7 --- --- 4,2 --- 10,5

CHEGA – André Ventura 6,8 2,6 2,7 --- --- 79,2 --- 2,6

IL – João C. Figueiredo 5,1 1,3 3,5 --- --- --- 82,9 0,7

CDU – Paulo Raimundo 4,2 2,0 --- 90,0 6,5 --- --- ---

BE – Catarina Martins 3,1 0,7 --- --- 71,0 --- --- 1,3

Livre – Rui Tavares 1,7 1,3 --- --- 6,5 --- --- 5,3

CDS – Nuno Melo 1,1 --- 1,8 --- --- --- 2,9 2,6

PAN – Inês Sousa Real 1,0 --- --- --- --- --- --- 5,3

O+B/N 5,7 2,3 0,9 3,3 3,2 4,2 5,7 21,0

Indecisos 17,0 15,7 7,5 6,7 12,9 12,5 8,6 40,1
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SAÚDE



Ns/Nr

Ninguém no agregado tem subsistema de saúde

ADSE

SAMS

SAD/GNR

ADM

SAD/PSP

A maioria das 

famílias não 

beneficia de 

nenhum 

subsistema de 
saúde além do 

SNS, 

sobretudo 

mulheres, idade 
entre os 18 e 44 

anos, classe 

social D e na 

região Sul.

SAÚDE

Q29 – Em sua casa, para além do Serviço Nacional de Saúde, algum dos membros da 
sua família é beneficiário de um subsistema de assistência na doença? (%)

58%

32%

5%

2%

2%

1%

3%

Universo: Eleitores recenseados em 

Portugal

(9.314.947 eleitores BDRE 24-01-2021)

Amostra: 828 inquéritos

ALGUM MEMBRO 

DA FAMÍLIA 

BENEFICIA DE 

OUTRO 

SUBSISTEMA DE 

ASSISTÊNCIA NA 

DOENÇA, 
ALÉM DO SNS
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A grande maioria  

refere que todos 

os membros do 

agregado 

familiar estão 
inscritos no 

Centro de Saúde 

da sua área de 

residência.

Q30 – Quantas pessoas do seu agregado familiar estão inscritas no Centro de Saúde 
da sua área de residência? (%)

SAÙDE

Até 25% do Agregado

26%-50% do Agregado

51%-75% do Agregado

76%-99% do Agregado

Todos (100%)

NS/NR

Universo: Eleitores recenseados em 

Portugal

(9.314.947 eleitores BDRE 24-01-2021)

Amostra: 828 inquéritos

Nº PESSOAS DO AGREGADO INSCRITAS NO 
CENTRO SAÚDE ÁREA RESIDÊNCIA

---

5

1

---

8

86

37



48

5

45

2

São 5% os 

agregados SEM 

médico família

Quase metade

refere que todo o 

agregado tem 

médico família: 

mulheres, idade 

entre os 18 e 34 

anos, classes 

sociais C1 e C2 e 

nas ilhas.

38Q31 – Quantas pessoas do seu agregado familiar possuem médico de família atribuído?(%)

Universo: Eleitores recenseados em 

Portugal

(9.314.947 eleitores BDRE 24-01-2021)

Amostra: 828 inquéritos

TODO o agregado COM médico família48%

TODO o agregado SEM médico família5% 

Ns/Nr

MÉDICO DE FAMÍLIA NO AGREGADO FAMILIARSAÚDE

2% 

45% ALGUNS elementos têm médico família e 

outros não



Centro de Saúde 

da área de 
residência e

consulta médica 
num privado são 

os serviços de 

saúde mais 

utilizados no 

último ano.

Quase metade 

nunca utilizaram 

os serviços de 

urgência de um 
hospital privado 

39

Universo: Eleitores recenseados em 

Portugal

(9.314.947 eleitores BDRE 24-01-2021)

Amostra: 828 inquéritos

79

62

45

25

14

16

32

18

1

3

6

4

1

3

2

1

1

1

4

15

7

45

2

2

6

5

Durante o último ano De 1 a 5 anos De 5 a 10 anos

De 10 a 20 anos Mais de 20 anos  Nunca

Centro de Saúde da sua área de residência

Consulta médica num privado

Urgência hospitalar do SNS

Urgência hospitalar de um privado

Q32 – Qual foi a última vez que um membro do seu agregado familiar utilizou o Centro de Saúde da sua área de residência?(%)

Q33 – Qual foi a última vez que um membro do seu agregado familiar utilizou uma urgência hospitalar do SNS?(%)

Q34 – Qual foi a última vez que um membro do seu agregado familiar utilizou uma urgência hospitalar de um privado?(%)

Q35 – Qual foi a última vez que um membro do seu agregado familiar foi a uma consulta médica num privado?(%)

ÚLTIMA UTILIZAÇÃO DE SERVIÇOS DE SAÚDE DE MEMBRO DO AGREGADO
SAÚDE



39 45

13
3

Quase metade 

dos agregados

familiares não têm 
Seguro Saúde,

com destaque 

para o sexo 

feminino, mais de 

45 anos, classes 
sociais mais baixas 

(C2 e D) e nas 

regiões Grande 

Porto e Ilhas. 

40
Q36 – Quantos membros da sua família possuem algum 

seguro de saúde? (%)

Universo: Eleitores recenseados em 

Portugal

(9.314.947 eleitores BDRE 24-01-2021)

Amostra: 828 inquéritos

Todo o agregado COM Seguro Saúde39%

Ns/Nr

SAÚDE

3%

Todo o agregado SEM Seguro Saúde45% 

13% ALGUNS elementos têm Seguro Saúde e 

outros não

SEGURO DE SAÚDE NO AGREGADO FAMILIAR



O seguro saúde é 

na maioria dos 
casos pago pelo 

orçamento 
familiar, com 

destaque para o 

sexo masculino, 

mais de 55 anos, 

classe social C1e 

nas regiões Sul e 
Ilhas. 

41Q37 – Os seguros de saúde que existem em sua casa são…?(%)

SAÙDE

Todos pagos pelo orçamento familiar

Todos pagos pelas entidades patronais

Uns pagos pelo orçamento familiar outros 

pagos pelas entidades patronais

Outros

59

25

14

2

Universo: Eleitores recenseados em 

Portugal

(9.314.947 eleitores BDRE 24-01-2021)

Amostra: 828 inquéritos

PAGAMENTO SEGUROS SAÚDE DO AGREGADO

Agregados 

com seguro 

de saúde

52%



Ser tratado a um cancro

Fazer uma cirurgia

Parto /nascimento de criança

Consulta de rotina

Ida à urgência com uma dor

Consulta de especialidade

Com exceção 

da consulta da 

especialidade, a 

maioria preferia 

ser tratado no 
SNS.

42

Universo: Eleitores recenseados em 

Portugal (9.314.947 eleitores 

BDRE 24-01-2021)

Amostra: 828 inquéritos
Q38 – Imaginando que o valor que teria de pagar é o mesmo entre SNS ou nos privados, 

Para cada uma das seguintes necessidades diga-me por favor onde preferia ser tratado?(%)

IMAGINANDO QUE O VALOR A PAGAR SERIA O MESMO ENTRE SNS OU PRIVADOS, 
ONDE PREFERIA SER TRATADO…

SAÚDE

63

53

52

50

49

35

29

42

39

46

45

61

8

5

9

4

6

4

SNS PRIVADOS NS/NR



Quase metade 

confia no SNS e 

nos Privados da 
mesma forma, 

mas são mais os 

que confiam 
mais no SNS do 

que nos privados.

Destaque para 

mulheres, 55 ou 
mais anos, da 

classe social C2, 

da região do 

Grande Porto os 
que mais 

confiam no SNS.

43

Universo: Eleitores recenseados em 

Portugal (9.314.947 eleitores 

BDRE 24-01-2021)

Amostra: 828 inquéritos

SNS

34%

Privados

19%

Nenhum

2%

Ns/Nr

2%

EM QUEM CONFIA 
MAIS 

NO SNS OU 
NOS PRIVADOS?

Em ambos da mesma forma

43%

Q39 – Em quem confia mais no SNS ou nos privados?

SAÚDE



Ns/Nr

Aumentou Muito5

Mantém-se estável3

Quase metade 

não alterou a 

utilização dos 

agentes privados 
de saúde, mas são 

mais os que 
aumentaram dos 

que diminuíram

Homens, idades 

entre os 18-44 anos, 

classes sociais  A/B e 

C1,  das regiões 

Norte e Ilhas são os 

que mais referem 

que aumentou.

44Q40 – Na sua opinião diria que a utilização que faz dos agentes provados de saúde tem vindo a..?

Universo: Eleitores recenseados em 

Portugal

(9.314.947 eleitores BDRE 24-01-2021)

Amostra: 828 inquéritos

5

25

3

10

Aumentou4

Diminuiu2

Diminuiu muito1     

47

10

30%

13%

Aumentou muito/Aumentou 
a utilização que faz dos agentes 

privados de saúde

Diminuiu muito/Diminuiu 
a utilização que faz dos agentes 

privados de saúde

A UTILIZAÇÃO QUE FAZ DOS AGENTES PRIVADOS DE SAÚDE
SAÚDE



Ns/Nr

Muito positiva5

Nem negativa nem 

positiva
3

São mais os que 

atribuem

avaliação 

negativa ao 
Governo por ter 

terminado com as 

PPP dos que 
atribuem 

avaliação 

positiva.

Homens, idades 

entre os 35-44 anos, 

classe social A/B,  

das regiões Norte e 

Ilhas são os que 

mais atribuem 

avaliação negativa

45

Q41 – O atual Governo foi muito criticado no passado por ter terminado com as PPP (parcerias publico privadas) na 
área da saúde. Hospitais como Braga, Vila Franca de Xira ou Loures deixaram de ter gestão privada e passaram a 

integrar plenamente o setor público incluindo a sua gestão. Como avalia esta opção do Governo? (%)

Universo: Eleitores recenseados em 

Portugal

(9.314.947 eleitores BDRE 24-01-2021)

Amostra: 828 inquéritos

4

23

12

25

Positiva4

Negativa2

Muito negativa1     

22

14

27%

37%

Muito positiva/ Positiva 
a opção do governo 

por ter terminado com as PPP 

Muito negativa/Negativa
a opção do governo 

por ter terminado com as PPP

COMO AVALIA A OPÇÃO DO GOVERNO POR TER TERMINADO COM AS PPP 
(PARCERIAS PUBLICO PRIVADAS) NA ÁREA DA SAÚDESAÚDE



A maioria 

considera que os 

Privados

gerem melhor os 

hospitais

com estaque 

para homens, 

idades entre os 

35-44 anos, 
classes sociais 

A/B e C1, da 

região Centro, 

Norte e Ilhas e 

eleitorados PSD, 
IL e Chega

46

Universo: Eleitores recenseados em 

Portugal (9.314.947 eleitores 

BDRE 24-01-2021)

Amostra: 828 inquéritos

Privados

50%

Estado

8%

Ns/Nr

19%

QUEM FAZ A MELHOR 
GESTÃO DOS 

HOSPITAIS PPP 
(PARCERIAS PUBLICO 

PRIVADAS)?

Ambos de forma semelhante

23%

Q42 – A oposição tem defendido que o orçamento de alguns dos hospitais que no passado eram geridos por privados são agora 
maiores que o valor que os privados exigiam para renovar o contrato. No entanto nesses mesmos hospitais hoje existem problemas com 

filas de espera e faltas de médicos que no passado não existiam. Na sua opinião, quem faz a melhor gestão destes hospitais PPP?

SAÚDE



Ns/Nr

Concordo 

totalmente
5

Não concordo nem 

Discordo
3

A maioria 

concorda com a 

permanência dos 
médicos no SNS 
durante um 

determinado 

número de anos 

para compensar o 

investimento do 

Estado 

47

Q43 - Um dos problemas do SNS é a falta de médicos, muitos deles acabam preferir trabalhar no privado 
onde são mais bem pagos. Tendo por base que o Estado Português investe muito na formação de médicos, 

qual seria o seu grau de concordância com as alterações legislativas que obrigassem que cada médico 
quando termina a sua formação fosse obrigado a permanecer no SNS durante um determinado número de 

anos de forma a compensar o investimento que Estado realizou na sua formação? (%)

Universo: Eleitores recenseados em 

Portugal

(9.314.947 eleitores BDRE 24-01-2021)

Amostra: 828 inquéritos

37

30

9

12

Concordo4

Discordo2

Discordo totalmente1     

10

2

67%

21%

Concordo totalmente/Concordo 
com a obrigatoriedade dos médicos 

ficarem no SNS por tempo determinado 

Discordo totalmente/ Discordo com a 
obrigatoriedade dos médicos ficarem no 

SNS por tempo determinado 

CONCORDÂNCIA COM A OBRIGATORIEDADE DOS MÉDICOS PERMANECEREM NO SNS 

POR UM TEMPO ADETERMINADO PARA COMPENSAR O INVESTIMENTO DO ESTADO NA FORMAÇÃOSAÚDE



Ns/Nr

Concordo 

totalmente
5

Não concordo nem 

Discordo
3

9pp é a diferença

entre os que 

concordam e os 

que discordam

com a 

exclusividade dos 

médicos

Homens, idades 

entre os 

35-54 anos, classe 

social A/B, das 

regiões Norte e 

Centro, eleitorados 

PSD e BE são os que 

mais concordam

48

Universo: Eleitores recenseados em 

Portugal

(9.314.947 eleitores BDRE 24-01-2021)

Amostra: 828 inquéritos

12

31

12

22

Concordo4

Discordo2

Discordo totalmente1     

20

3

43%

34%

Concordo totalmente/Concordo 
com a exclusividade dos médicos

Discordo totalmente/ Discordo
com a exclusividade dos médicos

CONCORDÂNCIA COM A EXCLUSIVIDADE 
(PROIBIÇÃO DE MÉDICOS QUE EXERCEM NO SETOR PÚBLICO POSSAM EXERCER NO SETOR PRIVADO). SAÚDE

Q44 – De cada vez que se ouve falar de uma crise na saúde, emergem os pedidos de exclusividade, ou seja, a 
proibição de médicos que exercem no setor público também possam exercer atividade ao mesmo tempo no 

setor privado. Até que ponto concordaria com esta alteração? (%)



Ns/Nr

Muito positivo5

Nem negativo nem 

positivo
3

A maioria avalia 

positivamente o 

mandato da 

anterior ministra 
da saúde Marta 

Temido, 
com destaque 

para as mulheres, 

idades entre os 

45-54 anos, do 

Grande Porto e 

eleitorados PS e BE

49
Q45 – A Anterior ministra da saúde Marta Temido acabou por pedir a demissão 

que avaliação faz do mandato dela?

Universo: Eleitores recenseados em 

Portugal

(9.314.947 eleitores BDRE 24-01-2021)

Amostra: 828 inquéritos

15

41

5

15

Positivo4

Negativo2

Muito negativo1     

23

1

56%

20%

Muito positivo/Positivo 
o mandato da anterior ministra da saúde 

Marta Temido

Muito negativo/Negativo 
o mandato da anterior ministra da saúde 

Marta Temido

AVALIAÇÃO DO MANDATO DA ANTERIOR MINISTRA DA SAÚDE MARTA TEMIDO
SAÚDE



Ns/Nr

Muito melhor5

Igual3

Quase 40% 

considera que o 

mandato do atual 

Ministro da Saúde 

será igual ao da 

sua antecessora.

Homens, idades 

entre os 

45-54 anos, da 

região Norte e 

eleitorados PSD e 

CHEGA são os 

mais pessimistas 

em relação a 
Manuel Pizarro.

50Q46 – Na sua opinião, o novo ministro da Saúde Manuel Pizarro vai ser melhor ou pior que Marta temido?

Universo: Eleitores recenseados em 

Portugal

(9.314.947 eleitores BDRE 24-01-2021)

Amostra: 828 inquéritos

1

11

2

14

Melhor4

Pior2

Muito pior1     

38

34

12%

16%

O novo ministro da Saúde vai ser  

Muito melhor/Melhor 
que Marta Temido

O novo ministro da Saúde vai ser  

Muito pior/Pior 
que Marta Temido

O NOVO MINISTRO DA SAÚDE MANUEL PIZARRO 
VAI SER MELHOR OU PIOR QUE MARTA TEMIDO?SAÚDE



3 Razoável

2 Mau

Ns/Nr

Muito bom5

Opiniões divididas 

sobre a avaliação 

do serviço 

prestado pelo SNS.

Homens, idades 

entre 18-34 anos, da 

região Sul e 

eleitorado do BE são 

os que pior avaliam 

o SNS.

Indivíduos com 55 

ou mais anos, da 

Classe Social A/B, 

das Ilhas e 

eleitorados PS e 

CDU são os que 

melhor avaliam

51
Q47 – Nos últimos meses tem surgido várias denúncias sobre problemas com falta de médicos nas urgências do Serviço 

Nacional de Saúde. Tendo por base a sua experiência pessoal como avalia o serviço que hoje é prestado pelo SNS?

Universo: Eleitores recenseados em 

Portugal

(9.314.947 eleitores BDRE 24-01-2021)

Amostra: 828 inquéritos

5

23

8

20

Bom4

Muito mau1     

40

4

28%

28%

Avaliam como Muito bom/Bom 

o serviço que hoje é prestado pelo SNS

Avaliam como Muito mau/Mau 

o serviço que hoje é prestado pelo SNS

AVALIAÇÃO DO SERVIÇO QUE HOJE É PRESTADO PELO SNS
SAÚDE
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ÍNDICE DE 

RISCO SOCIAL

Como se calcula este índice?

O Índice varia entre 0 e 100 pontos.

SEM RISCO BAIXO RISCO RISCO MODERADO ALTO RISCO CRÍTICO

Índice entre 0 e 10 Índice entre 11 e 20 Índice entre 21 e 30 Índice entre 31 e 40 Índice 41 ou mais 

RISCO SOCIAL

O índice de é calculado através da resposta a 20 afirmações. Foram 

considerados 3 níveis de gravidade aos quais foram atribuídos 3 níveis de 
ponderação: o nível 1 é o mais baixo e o nível 3 o mais alto. 



ÍNDICE DE 

RISCO SOCIAL:
Este índice é 

calculado através 

da resposta a 20 

afirmações. 
A cada uma das 

afirmações é 
atribuído um nível 

de gravidade.

Nível  1 NÍVEL 2 NÍVEL 3

Um dos familiares deixar de ter 

rendimento 

Falhar pagamento renda casa / 

prestação casa ao banco 

Recorrer a ajuda de uma instituição 

social para alimentação ou 

vestuário 

Não comprar livros ou 

equipamentos escolares

Falhar pagamento/

prestação empréstimo

Deixar de comer uma das principais 

refeições do dia por falta de 

condições financeiras

Falhar pagamento/

cancelar seguro saúde

Ter de utilizar de dinheiro que 

estava nas poupanças

Desistir de um ginásio ou de uma 

atividade similar 
Vender bens de casa, carro outros

Falhar pagamento/cancelar 

aulas/atividades extras dos filhos

Deixar de ir a consultas / fazer 

tratamentos médicos 

Falhar o pagamento da 

escola/universidade dos filhos

Deixar de comprar todos 

medicamentos de uma receita 

Limitar compras apenas 

a básicos alimentares
Mudar de casa por motivos 

financeiros

Não colocar valor em poupança 
Falhar o pagamento de faturas 

energia/água

Passar a viajar de transportes 

públicos

Mudar empréstimo habitação de 

juros variáveis para fixos 

Níveis de gravidade
Foram considerados 3 níveis de gravidade aos quais atribuídos 3 níveis de 

ponderação: o nível 1 é o mais baixo e o nível 3 o mais alto.

RISCO SOCIAL
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ÍNDICE DE 

RISCO SOCIAL
16,4% dos 

portugueses estão 

em risco social, 

descida de 7,7pp 
face a outubro

RISCO SOCIAL

✓ Sexo masculino

✓ 55 e mais anos

✓ Classe Social A/B e C1

✓ Centro

SEM RISCO
Índice entre 0 e 10

38,6%

✓ Sexo feminino

✓ Até 44 anos

✓ Classe Social A/B e C2

✓ Grande Porto

BAIXO RISCO
Índice entre 11 e 20

23,2%

RISCO MODERADO
Índice entre 21 e 30

21,7%

✓ Sem diferenciação entre sexos

✓ 18-34 anos 

✓ Classe Social C1, C2 e D

✓ Norte e Sul

RISCO ALTO
Índice entre 31 e 40

9,4%

✓ Sexo feminino

✓ 45-54 anos

✓ Classe Social C2 e D

✓ Norte e Grande Porto

CRÍTICO
Índice 41 ou mais

7,0%

✓ Sexo feminino

✓ 35-44 anos 

✓ Classe Social D

✓ Sul e Ilhas
↓ ↑ = Variações face à vaga de Outubro’22

↑9,4pp ↓3,7pp ↑1,9pp

↓1,2pp ↓6,5pp

Universo: Eleitores recenseados em 

Portugal

(9.314.947 eleitores BDRE 24-01-2021)

Amostra: 828 inquéritos
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ÍNDICE DE 

RISCO SOCIAL
16,4% dos 

portugueses estão 

em risco social, 

sobretudo 

mulheres, idades 

inferiores a 55 
anos, regiões 

Norte e Ilhas e 

Classe Baixa (D).

RISCO SOCIAL

Universo: Eleitores recenseados em 

Portugal

(9.314.947 eleitores BDRE 24-01-2021)

Amostra: 828 inquéritos

Risco social
Global Masculino Feminino 18-34 anos 35-44 anos 45-54 anos ≥ 55 anos

Base: 828 Base: 398 Base: 430 Base: 176 Base: 136 Base: 146 Base: 370

Sem Risco  [0-10] 38,6 44,7 33,0 25,0 32,4 32,9 49,7

Baixo Risco ]10-20] 23,2 21,6 24,7 27,3 26,5 17,8 22,2

Risco moderado ]20-30] 21,7 22,1 21,4 29,5 20,6 24,7 17,3

Alto Risco]30-40] 9,4 6,5 12,1 11,4 8,8 15,1 6,5

Crítico  ]40-100] 7,0 5,0 8,8 6,8 11,8 9,6 4,3

Risco social
Global A/B C1 C2 D

Base: 828 Base: 276 Base: 244 Base: 240 Base: 68 

Sem Risco  [0-10] 38,6 49,3 41,8 27,5 23,5

Baixo Risco ]10-20] 23,2 25,4 18,0 25,8 23,5

Risco moderado ]20-30] 21,7 18,1 23,0 24,2 23,5

Alto Risco]30-40] 9,4 2,2 12,3 13,3 14,7

Crítico  ]40-100] 7,0 5,1 4,9 9,2 14,7

Risco social
Global Norte Grande Porto Centro Lisboa Sul Ilhas

Base: 828 Base: 186 Base:102 Base: 234 Base: 176 Base: 86 Base: 42

Sem Risco  [0-10] 38,6 30,1 41,2 45,3 40,9 30,2 40,9

Baixo Risco ]10-20] 23,2 22,6 29,4 19,7 25,0 23,3 22,7

Risco moderado ]20-30] 21,7 29,0 13,7 17,9 19,3 32,6 18,2

Alto Risco]30-40] 9,4 12,9 11,8 10,3 6,8 2,3 9,1

Crítico  ]40-100] 7,0 5,4 3,9 6,8 8,0 11,6 9,1
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15

13

10

20

3

5

2

1

1

1

2

2

2

2

2

2

1

37

34

36

16

21

17

12

13

12

11

11

9

9

8

10

8

7

7

6

6

48

53

54

64

76

78

86

87

87

88

88

89

89

90

90

90

91

91

93

94

A viver a situação Em Risco Improvável

52

47

46

36

24

22

14

13

13

12

12

11

11

10

10

10

9

9

7

6

Apesar da 

tendência de 

descida, limitar 

compras, utilizar 

dinheiro da 

poupança e não 

poupar mantêm-

se como as 

situações que 

mais portugueses 

já estão a 

vivenciar ou em 

risco de 

acontecer

Universo: Eleitores recenseados em 

Portugal

(9.314.947 eleitores BDRE 24-01-2021)

Amostra: 828 inquéritos

RISCO SOCIAL

Q70 – Todas as notícias internacionais apontam para uma enorme crise que se estará a alastrar por toda a Europa. É muito provável que esta crise chegue também a Portugal. Para cada 
um dos seguintes riscos quero que me diga qual é a probabilidade de isso acontecer na sua família nos próximos 3 meses ou se se até já aconteceu. 

RISCO SOCIAL EM PORTUGAL

A Viver a Situação + Em Risco

Limitar compras apenas a básicos alimentares ↓8pp

Ter de utilizar dinheiro que tinha em poupanças ↓8pp

Não colocar valor em poupança ↓8pp

Passar a viajar de transportes públicos ↓4pp

Desistir ginásio ou atividade similar ↓16pp

Um dos membros família deixar de ter rendimento ↓8pp

Mudar empréstimo habitação de juros variáveis para fixos ↓11pp

Falhar pagamento renda casa / prestação casa ao banco ↓10pp

Deixar de ir a consultas / fazer tratamentos médicos ↓6pp

Mudar de casa por motivos financeiros ↓1pp

Falhar pagamento/cancelar aulas/atividades extras dos filhos ↓6pp

Recorrer a ajuda de uma instituição para alimentação ou vestuário ↓2pp

Vender bens de casa, carro outros ↓5pp

Deixar de comprar todos medicamentos de uma receita ↓5pp

Falhar pagamento de uma prestação empréstimo ↓15pp

Falhar pagamento/cancelar seguro de saúde ↓15pp

Não comprar livros e / ou equipamentos escolares ↓5pp

Falhar o pagamento de faturas de energia/água ↓6pp

Deixar de comer uma das principais refeições ↓6pp

Falhar pagamento da escola/universidade dos filhos ↓5pp
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30

27

8

5

3

6

5

7

6

2

Guardar para uma necessidade

Vou gastando consoante as necessidades

Comprar alimentos

Pagar dívidas

Vai utilizar para combustíveis

Outras utilizações

Não sabe onde vai utilizar 

É reformado (não se aplica)

Não vai receber

Não sabe se vai receber

Cerca de 85% vai 

receber o apoio 

financeiro e 

utilizá-lo 

sobretudo em 

caso de 

necessidade 

(57%).

Universo: Eleitores recenseados em 

Portugal

(9.314.947 eleitores BDRE 24-01-2021)

Amostra: 828 inquéritos

RISCO SOCIAL

Q100 - O que irá fazer com o apoio financeiro que o estado vai dar (125€ por adulto e 50€ por criança ) ?

O QUE IRÁ FAZER COM OS 125€ / 50€ POR CRIANÇA
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CARATERIZAÇÃO



CARATERIZAÇÃO

8

29

29

17

17

Classe D

Classe C2

Classe C1

Classe B

Classe A

4852
Masculino

Feminino

Género Faixa Etária

Classe Social

9

13

16

18

17

27

18 a 24 anos

25 a 34 anos

35 a 44 anos

45 a 54 anos

55 a 64 anos

Mais de 64 anos

Valores em %

Universo: Eleitores recenseados em Portugal (9.314.947 eleitores BDRE 24-01-2021)

Amostra: 828 inquéritos

Agregado

14

35

25
21

5

1 Pessoa 2 3 4 5 Pessoas

ou mais
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CARATERIZAÇÃO

Valores em %

Universo: Eleitores recenseados em Portugal (9.314.947 eleitores BDRE 24-01-2021)

Amostra: 828 inquéritos

Perfil Residência

Região

23

12

28

21

10
6

Norte Grande

Porto

Centro Lisboa Sul Ilhas

43

21

20

10

4

1

1

Casa própria sem

empréstimo

Casa

própria/empréstimo

variável

Casa arrendada

Casa

própria/empréstimo fixo

Casa de um

amigo/familiar sem

pagamento de renda

Casa camarária

Casa social
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CARATERIZAÇÃO

Valores em %

Universo: Eleitores recenseados em Portugal (9.314.947 eleitores BDRE 24-01-2021)

Amostra: 828 inquéritos

Ninguém

De 1%-25%

26-50%

51-75%

>75%

Desempregados
Reformados ou

Pensionistas
Estudantes

89%

3%

6%

1%

1%

58%

4%

13%

3%

22%

64%

7%

24%

4%

1%

Perfil Agregado
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